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sereníssimo senhor.

.ZVAÒ me atrevera a dedicar a VOSSA ALTEZA REAL, efta nova Arte â: E/cripta fe vife, que ào

Seu Sagrado e Frotentofo Indulto naÕ era profierando a^ Sciencias o felicitar os Fovos.

Eu a intitulo nova pela prefcripçaÕ de preceitos
,
que nenhuma outra tem atégora afignado

, e preceitos

de alguma forte fundados nas evidentes , c fólidas verdades Geométricas; os quaes a contemplareni-fe úteis , naâ

deixaâ de fe fazerem neceffarios.
, , , -

O feu fim he de imitar o melhor caracter de letra ingleza, em louvor da qual, e noa em meu louvor

me verfuado , que fendo nova a Arte pelas regras , he rara pelos exemplos.

sTme louvo AUGUSTO PRÍNCIPE, de a oferecer a VOSSA ALTEZA REAL
, e de que feja

concedido em meu 'argumento, que deve fer Senhor da minha Odra
,
Qiiem legitmia ,

e verdadeiramente he meu

SENHOR.
jj^.j^ j^.^^ y^jj^ jj^^^^ ^^^j

'Antonio ^acintJjo de Araujo.





DISCURSO PRELIMINAR.

Letra Ingleza he o Thcma ,
cujo mcthodo In-

titulo Nova Arte ãe Efcripta.

Chama-fe Ingleza , ou porque foi Inglez o leu

author, ou porque em Inglaterra foi leguida.

Differe dos Carafteres Egypcios ,
Fhenicios

,

e Gregos , naõ fó cm eftes naó poderem fcr lidos

dc huma fó parte, c do Gótico moderno, doth-

inengo, e Italiano na informidade ,
fubdivif.ió, e

arbitraria formatura de feus rafgos ,
em que he

mais a confuzaS ,
que a ordem: e quall pelas mefmas rasocs d.ffcrcdo

Gótico, introdufido pelos Alemães, fendo fó pela merca, que d.irere

dos Latinos , e Romanos. Difíere também da Letra FranccM na me-

nor , e menos natural inclinação defta taÓ all^aada pelos muitos grol-

fos , como pelos poucos finos.

Ella he adoptada a ufo
,

apta para a efcripta ,
clara

,
e agradá-

vel d leitura. ...
A fua origem he a origem das mais letras, dc cujo inventor nao

eonfta. A penas fe coUigc
,

que foi Cadmus , o pnmciro ,
que em

lyiy., antes da vinda de Chrifto , levou do Kgypto paia a Grécia as

i6 letras fimplices do alphabcto grego. D'antes naÓ fe cfcrevia dele-

nhava-fe, e defcnhavaÓ-fe arvores para fe entenderem arvores ;
ditte-

rentes ohjcaos para diverfas iutelligencias : á qual idéa fuccedco a

dos Jeroglvficos ,e figuras fymbolicas , de que ufavaÓ os homds para anun-

ciar os Myfterios da Religião, tranquilidade dos Póvos , e Policia

dos Governos. Até que defcoberta a leitura , fc divulgou a Letra,

que primeiro fe gravava em matérias duras, como bronze, mármore,

depois em brandas , como madeira , cera &c. , commummentc .á força

dc inftromcnto juntamente cortante, e perfur.inte , como fe moftra mi

E/i. y. fig. I, e II : entre tanto que nao fe adver-i) nas folhas dc

arvore, e fcu cntrccafco, a que chnmaõ Liher ,
d'onJe fe deriva a

palavra livro ; c entretanto ,
que os Egypcios

,
pelas viftorias de Alc-

y

xandre, naÔ invent.árao o papel, chamado affim de Papyro ,
certa ef-

pecie dc junco produfido nas ribeiras do Nilo: e nem ainda íc tinha

defcoberto o pergaminho de Pergamo , cidade onde reinava Etinieiie

,

fcu inventor; idéa efta que ainda exifte, e aquella
,
que parece per-

manecer em ufo até ao X. Século , em que pouco mais ,
ou menos

principiou a do algodão , a qual apparecco no Império do Uriente

parecendo, que devera aos Chinas a fua origem, ignorando-íe atego-

ra época lunar , e author de taÓ maravilhofo invento ; ao qual ainda

fc exaltoJ peto feculo XIL , conforme alguns, o do linho nos retalhos

do feu panno i
papel de que hoje fe ufa cm toda a Europa

,
para o

qual fe apropriou a tinta, a penna , e fcus diferentes aparos. 1 or cu-

jas difpofições fe apurou a Letra em que tanto le diftmguio Giotran-

cifcoCreffi, Cidad.iÕ iMiUanez, que apparcceo na Itália cm 15:70.

com a fua Arte, que pára em meu poder, intitulada 11 perfeito Scrttto-

re, afi-ás eftimada, affim pela antiguidade, como pelos excellcntcs abe-

cedarios de Letra Romana, e Gótica, e hum conftante ,
e clariflimo

caraaer dc curfivo. E dois annos depois, fcculo em que prmcip.ou Por-

tugal a floreccr nas Artes, appareceo em Lisboa com a lua Arte de bl-

crcvcr, Manoel Barata, que ha opiniões foi o primeiro
,
que publicou

na Europa traslados abertos em chapa, o que feria cnyel fe lhe nao

prccedcífc Crcffi; depois do qual, também na Alemanha foi Arnold

MoUcr, da Republica de Lubeck
,
que em 1644. publicou a fua Arte

de Efcrever, ainda mais aperfeiçoada, que a do meiraoCreffi, no ca-

racter Gótico, e o curfivo muito fimilhante ao que prefcntemente le

fe ufa na França, c onde MJ Duval em 1688., MJ de BeMlieii em

láSc, MJ Lefgrer em 1694., e depois deftes os celebres A/." Saii-

VãFes, ct Ro/JIfíwI déraõ o verdadeiro tom á letra.

Portugal ,
que já fe elevava na fciencia fe precipitou na igno-

rância: e em lySo. , na poffe de Fillppe II., vM-incipiou efta defgraça,

de que nem ainda em 1640. rcftaurado pelo Duque de Bragança ,
po-

de triunfar, e nclla perpetuamente permaneceria fe o Magnânimo, e

fempre Augufto Monarca, o Senhor D. Jofcph I., de glor.ofa memo-

ria , o n3Ó^efgat3ll'e , e lhe deffe hum como novo lultre
,

que parece

faz inveja ás mais Potencias.
. .

'

. „ ^ \ r

Foi Andrade, o Portuguez
,
que no princip.o defte leculo luc-

cefiivo áquella fatal época, illuftrou a Pofteridade com a fua .Arte de

Efcripta, que 4eixa cm cfquccimcnto a do celebre Morante ,
de qu^m

,
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elle tirou idcas engraçadas, e com mais algum preceito: os fcus abe-
cedarios faó ornados de elegantes labyrinthos , e o baftardo , e curfi-

vo he maravilhofo. Seguio-fe a eftc Leonardo Jozé Pimenta, que ain-
da exifte , varão de honrado comportamento, e único em Portugal no
Carafter de Letra Franceza.

Entre tanto eftabcleceo Filippo Ncri , a fua Aula , na qual pelo
decurfo de quafi 30. annos mcreceo entre os Portuguc7.es o credito
de infignc, em Letra Ingleza; no que mais fe exaltára fe para gloria
da Nação, e utilidade pública delTe ao prelo alguns exemplares.

Fui cu, que tive a gloria de conhecer a ambos, e de go/.ar em
Lisboa a honra de ProfelTor de Efcripta , e Arithmetica, Veu con-
temporâneo. E vendo

,
que os Inglezcs naí) fe tinhao defcuidado em

procurar a vantagem do leu pai/,, pela da fua letra, de que cm todas
as mais Nações, á proporçaõ du melhor gofto , crefcia o maior ufo

,

c julgando para bem a efcrever , mais úteis pelos exemplos, que pe-
las regras, as próprias Artes; me propuz d compofiçao defta, fundada
na Geometria, quando nao para outro fim, para ulb de minha Aula,
c inftrucçaó de meus Dilcipulos.

Divide-fe a Letra Inglcza cm Capital, que ferve para princí-
pios de algumas orações, e nomes: em Bajlurdo para tirulos : Baftar-
dhiho

,
ou Bfijiarão menor para primeiras regras ; c em Cnrfivo largo,

Ciirfivo wemr, c Cmfivo de linha para diverfos ex-pedientes , como de
Secretarias, Efcriptorios

, Correios, e Poftillas, &c.

Introdiicçao Geométrica para a compojiçao defta Arte.

I.

COmpoem-fe de corpos primitivos
,
como; <?,».»/,«, o,

í-, j-, «, v
,
X, z, que naõ excedem os limites de duas linhas

honfontacs
: e ao efpaço comprehcnJido entre eftas duas linhas

,
chamo,

efpaço primitivo. Em ajies , como: i, d, f, g &c.
,
que as excedem.

Efpafo fiiperior , he o, que fe comprehende fobre o primitivo , e
1

ferve para a regulandade do comprimento das aftes : fe a exrremida-
I

de fupenor deftjs he curvada , tem dois efpaps iguncs ao primitivo,

jj

c íe naó he tem fó fjam e meio. Na Primeira T.içac EJl. 8 fe moftraó

jl

'^""^ J) 4, occupando dais e/paços fupsriares , *c a linha i,

occupando fomente /;;/;;; e meio, por fer retla a extremidade fuperlor.

Eftes efp.iços fe entendem igualmente nas linhas inferiores, e fao as,
que defcera do e/pa^o primitivo.

IIL

Intervalo, he a diftancia comprehendida entre huma , c outra
linha

, cujas extremidades fiiperiores JaS reíias , como fe moftra nas li-

nhas 2,3,4, E/}. 7 Lifãií 8
,

comprehendendo dois intervalos iguaes.

IV.

Meio intervalo he a metade comprehendida entre duas linhas,
tal he o de y. para 6. E/l. 7 , Li{ao 8 , em que fe moftra a metade
das duas linhas a, 3, ou 4, 5. Eftcs meios intervalos fe achaõ na
ligação de duas linhas , em que a primeira he curva na extremidade
inferior, e a fegimda na fiípcrior ; como da mefma Liçaô fe moftra.

V.
Mijlelinhas , fa() aqucllas

,
que cm huma das extremidades faó

reBas , c em outra curvas, taes faó as da quarta Liçao EJl. 7. Neftas
millclinhas fe comprchendem tambein as ãnfetima Lição ; e fuppofto
íejaó curvas ambas as extremidades, com tudo, como tem partes re-

ftas, ícmpre feráó chamadas miflelinhas. linhas reSlas ah, ef, cd

,

traçadas fobre as linhas grolfas moftraó,. que eftas fó tem as extremi-
dades curvas.

VI.

As linhas grojfas , ou primitivas ncfta Arte, faó aquellas
,

que
fe traçao com os dois bicos da penna , fobre as quaes fe traçaó ou-

tras finas reftís
,
para ferem reguladas,

vn.
As Curvelinhas , faó as, que naõ tem parte alguma rcflia , taes

faó as extremidades , e outros raígos
,

que compõem as letras ca-

pitães.

Além difto , precifa a Letra Inglcza de obfervar huma certa

ohliqiiidade
,
que fe accommode ao movimento natural dos dedos , e ao

oiBcio ora de hum , ora de ambos os bicos da penna ; e ao mcfmo paf-

ao melhor ponto de vifta : na qual certeza tem vacilado a maior
parte doi bons Elcripturarios.

Para aífignar efta , levanto a fig. i
, Efi. A , inferta na explica-

çart defta Arte: e como fara a intelUgencia da niejma Jigiira , c das mais-

regrai me firva de alguns. Utmos Geométricos, cuja- defiiiçaS pode fer in-

CO'



cogntta aos
,
que de mim cmidirem a fuii educarão , e tamhevi porque nao

frefumo de efcrever para [abio!
;

julguei neceff.irio dar aqui a lua expli-

carão , na qual premedito as diverfus Lições cm que divido e/la Arte
,

ãeixando-me de reparar no broquel da eloquência
,

que me faltao os gol-

pes da critica , de que ms naa receio confiado em que Je envergoiiharáõ os

emhlos d vijla do meu trabalho de moftrar
,
que Je perfuadem ,

que a vou-

tade tiao fuppre a obra.

VIII.

Linha relia hc a
,
que nao tjm parte alguma curva , taes faõ as

da Primeira, Segunda, e Terceira Lição, EJl. 7.

IX.

Todas as linhas, que dizem refaeito á formação dos carafteres

faô obliquas, ou incliiiaias da extremidade fuperior para a direita : lo-

go a linha obliqua he a
,
que nao cahe perpendicularmente fobre ou-

tra , mas de luima parte faz hum angulo agudo , c de outra hum an-

gulo obtufo. A linha D F da Ohfervaçao Eft. 7 , he obliqua ; o angulo

B D F he agudo , e o angulo A D F obtufo : mas o angulo agudo hc me-

nor, que cangulo reíli) , eefte menor, que o obtulo : BDC, sAJJC
fao ângulos rehos , e BDF, e CDF agudos.

Linha perpendicular he aquella
,

que fendo traçada fobre o cen-

tro, ou cahindo perpendicularmente fobre huma linha horilontal for-

ma dois ângulos reHos. A linha AB A^íObfervaçaÓ £/?. 7 , he horifontal

,

fobre a qual cahe a perpendicular CD.
XI.

Linhas parallelas fao aquellas
,
que eftao em igual diftancia, de-

fortc, que fendo infinitamente prolongadas
, já mais fe encontrão,

nem apartaÕ huma da outra ; taes fao ab
, ef, cd Eft. 7 ,

Lição 7.

Defta natureza faõ todas as reHas , e mijielinhas em que eítâ Arte

fe funda.

xir.

Vértice , hc o ponto onde fe encontrão de huma parte as ex-

tremidades de duas, ou mais linhas. O ponto D Eft. 7. Obferv. he o

vértice dos ângulos reíflos BDC , z ADC , e dos ângulos agudos

CDF, c BDF; como também do obtufo A D F.

XIII.

Diâmetro he huma linha reíla
,

que paíTa pelo centro de qual-

7
quer circulo dividindo-o em duas partes iguaes. Alinha icíis fg ,Eft.

I). letra O , hc hum diâmetro
,

que divide efta letra era duas partes

iguaes Eft. 16 , fig. 7.)
XIV.

Rbomboide
,

figura de que os lados oppoftos fao parallelos, e

iguaes {Fid. fig. 2, Eft. A).

XV.
Rhombo, figura quadrilatcra , que tem os feus quatro lados iguaes.

XVI.
Diagonal, he aquella linha, que atraveíTa huma figura de hum a

outro angulo dircflamentc oppofto ( /-'(W. -^ifg- 6.)dcforte, quen
linba al , he buma diagonal, que divide o quadrado em duas partes iguaes.

Sc os Mellrcs d' Eícripta fe quizerem utilizar dcftas noções,
e de todo o contheudo nefta Arte, conhecerão o fruiílo, que lhe rc-

fulta na educação da Mocidade ; c cvitaráõ o trabalho de quererem
perdiadir o Público, á força de Edities, pois naõ faõ cftes os, que
decidem dos ícus talentos.
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NOVA ARTE DE ESCREVER.

C A P. I.

Sobre a quãJiããde daí melhores Pejinas.

XVII.

S pcnnas ás quaes tenho dado a preferencia do
as da aza cfquerda (a) por fc accommodarem me-

lhor ao gelto do fegundo dedo: devem fer crifta-

linas, c íem mancha: as melhores faó as da Ho-

landa já preparadas: eftc preparo fe faz metendo-

fe na cinza , ou arêa fina com hum calor medio-

cre até le prefiimir, que efte lhe tem abforvido

as fuas particulas oleofas de que fuõ acompanha-

das.

ESTAMPA IV.

Methodo em geral He apurar as Pernias.

XVIII.A Primeira acçaõ
,
que fe fa/, em huma pcnna he tir.-.r-lhe parte da

rama dc hum, e outro lado para que efta naõ embarace o movi-

mento dos dedos. Depois pega-fe na pcnna com os dois primeiros de-

dos da mao efqucrda , e com hum bom canivete (i) fc corte a extre-

midade oppofta ao lado
,
que deve fer cortado para o aparo

,
defprc-

zando-fe por inutU ( EJl. 3. )

XIX.

Corta-fe da parte inferior liuma porção fufficicnte á capacidade
,

e groíTura da penna { fig. B ) ; desbafte-fe de hum, e outro lado igual-

mente até ficar hum bico compoito de dois ângulos
( fg. C ). A ra-

cha , ou fenda deve fer feita encolhndo o lombo da penna fobre hum

(2) As pe.mis E,C, E, F, F-ll. í , c as He n ? 8, 9, 10 Eft. f. hn <h aza ef-

oucrda, por terem .1 rama mjij l;rí;j pira a direita na aeçaõ Je fe efcrever.

(;>) Os melliotes canivetes fa5 os" Je feno earciio , e delgado , c os , que fe accom-

1 modaó mcllior ao aparo da pcnnj.

pedaço de chumbo (c)
,

depois alTcnta-fe pcípcndiculaiircnte o cótte

do Canivete no centro do bico, dc Ictte, que fique j-arallelo como

canudo; porém deve haver grande cuidado cm nr.ó torcer a perna,

nem o canivete qusndo fc lhe faz o corte ; e he cvidcnie, que fi-

cando a racha obliqua naõ fe pode traçar hunia lirdia ftm afpeteza.

XX.
Depois de feita a racha fe desbaftao outra vez os lados mais

íubtilmente para a extremidade dos bicos , ficando femprc o da parte

direita mais largo, como fc moftra na £/?. L, o lado g. Prepa-

rada aílim a penna cortao-fe os bicos ( affentando-fe fobre a unha do

primeiro dedo da mao efquerda ), quanto for precifo fegundo a gran-

deza da letra ; advertindo que nella acçaó deve o cume do canivete fi-

car inclinado fobre o refto da penna ( ifto he para a extremidade da

rama )
para diminuir parte da fua efpclfura ; advertindo igualmente

,

que áieni do referido deve-fe inclinar a ponta do canivete para o pei-

to a fim de ficar o bico da direita mais comprido. Mollra-fe nafig. D

,

EJl. 4, o que fe diminue na grolfura dos bicos , e o que deve ficar

mais largo , e comprido. Efte methodo hc geral para o caiaítcr da

Letra Ingleza.

Primeira ObfcrvaçaÕ Geométrica fobre o aparo da perna.

XXI.

NO córte fuperior do aparo da penna E , Kfl. 4, moftro as quatro

linhas parallelas aO , cd , ef,gh comprchcndcndo tics partes iguaes,

e da linlia gh até á extremidade , duas partes ; e a rafaõ de ter mais

huma na abertura fuperior, hc para fubflentar maior potçró de tinta^,

e evitar- fc muitos borroeiís
,
que fe o aparo foffe mais curto cahinaõ.

Neftas duas partes le comprehcnde huma e meia para a cxtençEÕ da

racha; e fuppofto polia fervir de regra, com tudo fuccede muitas \ e-

zes fer diverfa, pela incapacidade da penna. A linha oMiqua «.«mof-

tra o aparo da Letra Ingleza
,

por fer o bico da efqucrda ir.ais ef-

treito, e curto (10), dò qual refulta a figura ã menrs redonda
,
que

do aparo Fraucez. A linha pq luoftra o aparo Franctz contrario em
' tu-

(cl o chumbo hc excelicnic psra fe ct.rtatcni os bicos Has pcnnas fotre elle
,

e a

madeira como tem póroi pòJe-lc-lhe intiodufir aicl ; (iufa bafl.nte vir.it o fio Je

hum canivete.
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tudo ao Inglez
,
por ter o bico da direita mais eftieito , e curto , re-

fultaiido por iíTo o caradler Frauce/. na letra d, muito mais redondo,

e menos obliquo. Eíta Obfcrvaçao fe conlicce fimplefmente na Fig. F.

Segunda Oh/erva çaa Geométrica para fe evitar a afpereza da penna.

XXII.O Angulo abe, que ferve de baze á penna L, E/l. 4, moftra
,
que

a linlia ah he pouco obliqua , e por iílb lendo o bico da direi-

ta mais comprido do que deve fer, refulta a deligualdade da groffura

das miftelinlias a, li , c
\

porêiti íe o angulo for menor como def, que

ferve de baze d penna M, he evidente, que alinha de lera' mais obli-

qua
,
que a precedente, e por confeqnencia o bico h da direita terá

menos comprimento
,

que o do angulo ahc de que refulta ferem as

mifteliuhas inferiores, totalmente iguaes em grolFura.

XXIII.

N. B. Digo, que o angulo ahc , Eft. 4 , Jig- L, he maior
,
que

o angulo def, fig. M , e he evidente, porque a abertura ac do angu-

lo abe he maior
,

que df do angulo def i e por efte modo fe conhe-

cem as grandezas dos ângulos , e nao do vértice ás extremidades.

EST. V.

Sobre a fittiaçao das pennas de Ba/iardo , Baflardinho
,

Curjlvo , e de Li-

nha , e de fitds qualidades.

XXIV.

SE pela abertura do angulo (33 ) fe conh:ce a fua grandeza, na6

ferá difHcil o conhecimento da fituaçao das 4 pennas k,° 7 , 8
, 9 , e

1 10, vifto
,
que eftas eftando fobre hum plano inclinado, que tem por

j

medida o mefmo angulo obliquo , devem fer todas na mefma propor-

]

çao ,
quero dizer: como a penna de n° 7 eftá na mefma obliquidade,

[

que a de B? 8 , e efta como a de k? 9 &c. , fegue-fe
,

que cada

hunia tem por baze hum angulo límilhante; ifto he , o angulo da pen-

na n? 7, he igual ao angulo da penna «f 8 &c. : logo os bicos da

direlt-i de qualquer dos números feráo proporcionadamente iguaes entre Ci.

Defta Igualdade refulta ,
que toda a Letra Ingleza tem hum aparo ge-

ral ; bem entendido
,
que á proporção da letra fe deve aparar a pen-

na
,
feguindo fempre as regras precedentes.

.

XXV.
A penna fcxta de lançados he nniito diíferente no feu aparo,

pois álem de ferem os bicos igualmente largos, faõ de hum mefmo
comprimento, por fer a fua baze huma linha horifontal. Digo, que
efta penna he de lançados fcgundo alguns Authorcs

;
porém eu fou de

parecer contrario
,

porque os lançados , ou Letras capitães de cara-

fter Inglez, devem fer feitos com a penna de baftardo , ou baftardi-

nho, fegundo o mefmo preceito eftahclecido ; dcforte
,

que a dita

penna «.° 6 fó ferve para aquellas pcffoas
,
que a fua idade lhe naô

permitte delicadezas.

XXVL
A penna, que fc apara para o baftardo deve fer groíTa, deno-

minada de Secretaria; a de baflardinho deve fer de «f 8; a de cur-

livo de «.°
3 , e a de linha de n° o ; advertindo

,
que as primeiras,

fuppollo mais groffas
,
fempre devem ficar flexíveis na e.xtremidade dos

bicos.

C A P. II.

Da Pojt^aõ do Corpo.

XXVII.

LTma das coufas mais recommendavei." a hum Mef-
tre de Efcripta , he a pofiçaó conftante do cor-

po, que deve ter hum Difcipulo ; o modo de pe-

gar na penna; o accio da efcripta, e dos dedos;

pcirêm faõ taó divcrfos os methodos, que me
vejo obrigado a moflrar o de que ufo por fer o

mais bem recebido , e he o
,
que fe fegue.

XXVI IL

Deve o Difcipulo eftar aflentado com li-

berdade , o corpo naturalmente direito, fcm aíFtflsçaõ , e perfilado

com a mcza , da qual deve o braço efqucrdo cftar feporado , e hum
tanto cncoftado ao corpo

,
pois bsftaô os dedos da maõ efquerda para

fcgurar o papel. O lado direito he o
,
que fe encofta á meza fèm vio-

lência , e quanto feja precifo
,
pois dcfte modo fe evitaõ tres circunf-

tancias terríveis: a primeira he
,

que eftando os dois braços fobre a

meza , he fácil inclinar a cabeça fobre o papel , de que refulta can-

çar a vifta com brevidade: a fegunda he o encofto natural, que pede
C o



o peito, quando os braços por coftuine fe achaô fobre a meza , de

que fe fegue a moleftia
,
que inadvei tidainunte attribucm i grande con-

tinuação de efcrever: a terceira, he a má figura a qual indica naõ ter

o fujeito aprendido com arte; o que tambcin fe conliece quando o pé

direito nao eftá miis avançado , que o efquerdo.

XXIX.
Nefta pofiç.iõ fe deve efcrever ,

advertindo, que o cotovello do

braço direito naó deve ficar por modo algum fora da meza
,

pois pelo

contrario naó feria taó fácil o movimento dos dedos pela oppreífao dos

mufculos , caufada da extremidade da nieza.

Efte methodo fe entende igualmente a refpeito das meninas
,

vifto ,
que a maior parte ufaõ d' cfpartillio ; e he claro, que alentan-

do os braços fobre a meza , infalivelmente fe hao de curvar , e por

confequencia ficarão com hum vicio perigozo.

C A P. III.

Methodo de pegar na Penna com arte.

EST. VI.

XXX.
Stando o corpo , e braço nefta pofiçiô, terá o

jVIeftrc cuidado dc adminiilrar a peuna ao Difci-

pulo na forma da EJl. 6. Deve pegar na penna

com os tres dedos primeiro, fcgundo, e tercei-

ro ;
deforte, que o primeiro deve ficar mais cur-

to, e curvado, que o fegundo, e efte mais cur-

to
,
que o terceiro.

A extremidade do quarto dedo deve dcfcan-

çar fobre a do quinto; deforte, que os dedos da

penna fe nao embaracem nos outros quando o rafgo defcer da regra.

Os dedos nao devem ficar tao extendidos ,
que impoífibilitcm as re-

pentinas , c repetidas funcçoes de fe curvarem com docilidade. Sup-

polco o br.iç3 da penna fique fobre a meza nao fe entende por lífo,

que fique todo defcançaJo , pois (ó fe deve affcntar o cotovelo, e a

mao fobre a extremidade do quinto dedo d. E efte methodo facilita

o cfcrever-fc com defembaraço , e aceio , movendo-fe a mao horilon-

t.ilmcnte pelo papel , o que concorre muito para as regras ferem parallclas.

XXXI.
Do que fica dito a refpeito da pofiçao do braço fe fegue, que

no intervalo da mao , e papel deve haver hum efpaço pouco mais
,

ou menos de huma poUegada , c por nenhum modo fe deve affentar

a maõ fobre o papel (30).

C A P. IV.

Methodo em geral de ajjentar a penna , movimento dos de-

dos , s da formação das Linhas Refias.

'xxxii.
Ntes do Dilcipulo principiar a efcrevcr, deve o
Meftre ter cuidado na fituaçaó da penna deixan-

do ferapre o aparo livre dos dedos, para maior
aceio: deve ficar entre as duas articulações fu-

pcriores do fegundo dedo, e inclinada no bico
^ *

' da direita (21), deforte que fe polfa eícrever

,\ V i
'! com docilidade; porém fendo muito inclinada fi-

' •.
'..sH,.'

ij
caráõ as linhas aiperas , e defiguaes em groffu-

ra
,

por ficar obico da direita ( fobre o qual fe

inclina a penna ) demaziadamcnte opprimido.

XXXIII.
Quando fe principia huma linha cxtcndem-fe os dedos natural-

mente, e fe vaõ curvando á proporção, que a penna dcfce, advertin-

do, que o movimento da articuUç.i6 a do primeiro dedo EJl. 4 de-

ve ler igual ao da articulação h do legundo : porém o da articulação

c deve naturalmente fer menor: o melnio fe entende a refpeito do
3° dedo, e he o

,
que mais fujcita, e encaminha a penna.

C AP.
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C A P. V.

EST. VIL

Primeira liçaõ das Linhas Rectas.

XXXIV.

Odas as Linhas groíTas , ou primitivas (6) faõ

obliquamente formadas com os dois bicos da pen-

na (9), e as finas com lium fomente ,
que lie

o da direita: como cítè he mais comprido carre-

ga-íe fobre elle» até ficar igual com o outro , e por

eftc modo fe fórmaó as linhas primitivas. As fi-

nas faó quafi fempre curvas, e fe fa/.em com o

mefmo bico da direita , fem que por modo algum

chegue o da cfquerda a tocar no papel.

XXXV.

Logo, que o Difcipulo tenha comprehendido eftcs preceitos prnt-

cipiará a formar com igiul grolTura, e diftancia as linhas comprchen-

didas na primeira Lição, carregando conftancemeate na penna d ex-

tremo a extremo (34); advertindo, que nj acção de fe finalizar a

primeira linha já a ma5 deve eftar no lugar propno de formar a le-

gunda fem parar, e aíGm no progrelTo das que ic feguirem : ifto fe

entende em nao levantar a maó ,
pois cftando fobre a extremidade do

quinto dedo (30) bafta
,
que eftc fe mova horifontalmente para a di-

reita fem violência , e imperceptivelmente á proporção do progrello.

Elie methodo he o melhor, que a experiência me tem moitrado

no decurfo de muitos annos , c quem o pufcr em ufo conhecera a lua

grande utilidade ,
efpecialmente na letra curliva corrente. Como cites

princípios fa6 a bafe de fe confcguir huma letra prcceitqada ,
devo

advertir de fe naÕ adiantar o Difciptilo nas legundas Lições, lem ci-

tar corrente nas primeiras.

Segundei Lição das Linhas ReBas.

XXXVI.

LOgo , que a primeira Liçaõ feja fufficientemente imitada fe

paffará i fegunda , obfervando-fe de nunca parar com a penna (%<;);

i

bem entendido
,
que depois de feita a linha , fóbe a penna com fub-

r;,,T^
1 1 1

tileza pela mefma ( dcfortc que ncõ fe altere a grcíTura ) sté a al-
1

tura
,
que moftra a Liçaõ, d' onde fahc curvando huma linha fina (35)

para o lugar cm que cicvc ler principiada a primitiva. Por cfte modo

fe vaõ formando ts mais com a regularidade, que pede a Arte.

TERCEIRA LIÇAÕ.
Nd qual/c mojlra o prejuizu ,

que cauza hum methodofem Arte.

XXXVII.
QUafi todos osMcftrcs d'Efcripta nefta Cidade tem ufado com baf-

tante fatuidade das linhas mais compridas na primeiraLiçaõ
,

pare-

cendo-lhes que niífo confiftc o methodo da arte, e o dcfembaraço

do Difcipulo; porém cu lou de parecer contrario, como vou a mol-

trar. As linhas da Frinieira Lifao animaõ o Difcipulo , e com mais

facilidade procura a firmeza da maõ , o movimento natural dos dedos

,

e flexivilidadc do pulfo:

Logo conftituido o Difcipulo neftes attributos, pode formar li-

nhas ainda mais compridas, que as da terceira Liçaõ. Finalmente o .

Difcipulo deve aprender com gofto , c logo que encontra difficuldadas

vai lentamente enfraquecendo o animo, ou adquirindo vicios ;
motivo

porque muitos ficaõ inhabilitados de occup.Trtm empregos públicos.

Na Arte de Efcrcver he menos raro echar Mefties com boa le-

tra do que talento para cnfinar. Para fer hábil na efcripta
,

bafta que

fe applique com gofto; mas para fer bom Meftre, naõ fó precifa fer

hábil, mas também poffuir talento por princípios, e methodo. Con-

cluo, que as linhas da terceira, liçaõ íe devem Icguir pelo methodo

da EJl. j. ^

OhfervaçaS necefaria fohre as Miftelinhas.

XXXVIII,A Maior difficuldadc ,
que fe encontra nos princípios da efcripta

,

confiftc na igualdade das linhas , e a regularidade das extremi-

d-^des curvas: para evitar cfte embaraço me lembrei de traçar as duas

miftelinhas da S?gimiU OhfervaçaS Eli. 7 (contornadas para melhor cia-
|

reza), nas quaes moftro pela linha horifontal-aí- , onde fe deve fuf-
^

pender a penna ( ficando fó Vffl hum bico ) para fe curvarem as li-

nhas cd- bem entendido, que a penna deve fer fufpendida fobre o bico
j

da direita (34) para que a extremidade curva fique fina , obfervando-fe ,
co-

[

mo rctrra t^era! , cm todas as vezes ,
que fobre as miftelinhas le tirarem

,

^ C ii as
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as reílas finas, ab
, ef , cd ( Liçaõ 7 ), e apparcccrcm as extremida-

des curvas, com alguma grofTuru das Uniras prlmiri^fas , he claro, que
naô eftaó confórme as regras defta Segunda Ob/erva(ao.

Qiiarta Liçatl das Mijlelinbas.

XXXIX.

LOgo ,
que o Difcipulo tenha comprchendido o methodo de cur-

var as linhas , deve palTar á 4." LiçaS ; bem entendido
,
que ten-

do formado a primeira linha (jj), c fobindo com outra fina (36),
defcerá pela mcfma , forinando huma feganda igual á primeira, e af-

fim fucceflivamente fem alterar o movimento dos dedos, nem parar

(35-); advertindo, que fendo precifo parar com a pcnna , fó deverá
fer na extremidade rcfta de qualquer linha , e por nenhum modo em
parte curva, vifto

,
que hum.i Letra emendada, já mais ficou perfeita

,

e com aquella graça
,
que a penna executa de huma vez.

Qíihita , Sexta , e Sétima LiçaS das Mijieliiihas.

XL.
EXecutada a quarta Lição, palfará o Difcipulo á y.°, 6.', e 7." cn-

fmando-lhe o Mcftre a formar as Miftelinhas alternativas
;
quero

dizer, huma reíla fó na extremidade fuperior, e outra curva nas duas
extremidades, e affim fucceflivamente , repetindo-lhe igualmente nao
fó as parallelas (11^, mas também tirando fobre as linhas primiti-

vas as reftas ab , ef ,
cd, e fechando-as pelas horifontaes ac , bd.

OITAVA LICAÓ.
Do methodo em geral de Je ligarem as Letras , e Jetis intervalos.

XLL
NEfta Liçaíí fe facilita huma ligação continuada, em a qual fe de-

ve obfcrvar os intervallos de huma para outra letra, huma das

coifas mais precifas neíla Arte. Quando huma letra , ou linha acaba cur-

vando
, e hc ligada com outra em que a fua extremidade fuperior he

curva, infalivelmente haverá hum e meio intervalo de huma para ou-
tra letra, como fc moftra na linha 4.° figada com a 6.'; deforte, que
as linhas a, 3, 4, y comprehendem tres intervalos iguaes ; bem en-
tendido, que entre as linhas 2 , e 3 ha hum intervalo; enrre 3, e4
outro i entre 4,65: outro ; e entre 5- , e 6 fómcnte ametade de qual-

1

quer dos antecedentes. Entendido pois cfte preceito como regra geral,
nao ferá difiicultofo o conhecimento das mais Lições, que le fcguem :

porem antes de as exemplificar moftrarci gccnietricaniente varias noções
rcfpeflivas a efta Arte.

C A P. VI.

Sobre a obliqiãdade em geral dos CaraSleres.

Uma das coizas mais importante cm qualquer ca-

raftcr de letra he a fua corftaute obliquidade , c

quanta deve fer: como também os preceitos geo-
métricos que todos os Mcftres devem obfcrvar.

Attendcndo pois a cila circuiiílancia me lem-
brei de rres Prepofiçõcs geométricas , os qiiaes

fervem de fundamento á compofiçaõ defta Arte , e

faõ as que fc leguem na F.Jl. A. A primeira fobre a

obliíiiiiíade dos letras; a fegunda fobre a fua altura,
ea terceira fobre o tJlaço que deve huver de huma para outra palavra.

i. , yí/.-

//
/



Explicação da primeira Prepo/ifíio.

XLII.

SObre a linha refla ab fig. t Eft. A fe levante a perpendicular cd

fazendo dois ângulos rcftus (9) deforte que o angulo adc leja igual

a bdc; divida-fe efte em duas partes iguaes pela refla ed Iformando dois

ângulos agudos (9); tire-fc a refta ce parallela 3. hd , e fe divida em

cinco partes iguaes pelos pontos eghlmc i tire-ie do ponto g huma re-

fta fobre o ponto d ;
meçao-fc os pontos eg, ifto he a abertura eg do

angulo edg, e com a meíma abertura do compalTo fe ponha huma ex-

tremidade no ponto á , e a outra fe prolongue para b no ponto /; ti-

re-fc a refta ef, e entaó o angulo íÍc/ íerá igual a edg , e as reftas
,

dg feráo parallelas , de que reUilta, que fendo as reflas ef, dg paral-

lelas , íe devem formar os caraíleres fobre a re£la ef, como fe mol'

tra da palavra — mãis =
Efta he a verdadeira obliquidade , ou inclinação dos Carafteres

Inglezes , e nao como alguns Meftres de Efcripta ufau
,
desfigurando a

boa ordem , e conftancia
,
que devem ter os Caraíleres , e taõ precila

na utilidade publica como mottro na advertência que fe fegue.

Advertência fobre a dema/iada delicadeza das linhas finas , e obliquidade
;

e a decadência
,
que por efta caufafe acha a Letra liiglsza em Portugal.

DEpois que o Carafler de Letra Ingleza fe difundio quafi cm toda

a Europa, appareceraô nefta Capital tantos Meftres de Efcripta,

como regras para a enfinar ; porem efta confufaó de methodos fó tem

fervido de viciar taõ bella letra, como vou moftrar.

A Letra Ingleza naó confifte na demafiada obliquidade , nem tam-

bém em ferem as curvas imperceptivelroente finas ;
porém alguns Mef-

tres entendendo ,'''que a fua belleza fó confifte na delicadeza das linhas

finas, chegaó a enfinala por tal modo
, que examinada fó apparecem

rifquinhas , tal he a fubtileza com que efcrevem ! Ifto nao he efcre-

ver caraíleres, he fim pintar os feus fragmentos , e introduzir hum
abominável ufo , que para o futuro fervirá de motivo de indignação,

e pafmo das Nações polidas da Europa.

Na era de quinhentos fó liavia hum caraíler de Letra conftante

em todos os Efcriptorios , e ainda que fujeito ao Gótico , com tudo

hoje a lemos com facilidade
,
depois de conhecidos os Caradlcrcs das

primeiras regras. Naõ teráõ os nolTos vindoiros efla felicidade, pois
a letra

,
que prefentcmcnte vejo fahir de algumas Aulas nao ie pode

ler fem niicrofcopio. Efta dcfordem recahe principalmente fobre Ef-
criptorios de Efcrivães , dos qnaes fahem procelPos com hum caraíler
de Letra tal

,
que no mefmo dia em que le efcreve naõ fe fabe ler

;

e por ilfo íe fomcntaõ muitas demandas , e he evidente
,
que huma

palavra mal entendida perde hum difcurfo inteiro. Finalmente vendo
até que ponto chegava a obliquidade defte carafter

, enchcrtado com o
nome Inglez, defcobri pela Primeira ObfervaçaS áa EJl. 7 o erro, com
o qual fe tem viciado a Letra Ingleza , e he o que fe fegue.

ObfervafaS Geométrica fobre a Advertência antecedente.

LXllI.

Sobre a Linha refla AB ( obferv. Eft. 7 ) tire-fe a perpendicular
CD, divida-fe o angulo rcfto BDC em duas partes iguaes pela re-

Q.Z DF , e fobre efta fe principie a palavra « nUilCã ' a qual moftrará

a demafiada obliquidade da fuppofta Letra Ingleza. A letra Ingleza já
mais foi taõ obliqua, e por iíTo naõ deve ter elle nome, vifto que os
Inglezes efcrevem para fe ler, e aquelles para fe advinhar.

Explicação da fegunda PrepoftçaÕ Geométrica fobre a largura
,
que devem

ter os CaraBeres primitivos.

XLIV.

DEfcreva-fe o Rhomboide f 14) achd fig. 2." Eft. A, divida-fe em
duas partes iguaes pela reíla <?/ , de Ibrte , que o Rhombo afde

fcja igual ao Rhombo ecbf. Difta igualdade refulta
,
que a largura dos

Carafteres deve conter metade da fua altura ; mas efta fó fc entende

no corpo primitivo, c naõ em as aftes que lhe íaõ fuperiorcs, ou in-

feriores ao regrado.

Seja o mefmo Rhomboide appllcado a Letra tl fig. 3.", compof-

ta de duas miftelinhas ; divida-fe também em duas partes iguaes pela

re£la ef, e feráõ os dois Rhombos iguaes aos da fig,

Peli) mefmo modo a Letra O
, fig. 4.', fendo confiderada como o

Rhomboide i.", fe divida pelo diâmetro ab (13), e fer.áõ todos

os feus lados iguaes entre fi; porem fendo defiguaes he evidente
,
que

o Rhomboide naõ cftá perfeitamente dtfcripto , ou a letra fora de pre-

D cei-



ceito , e por confequencia ficará com mais altura , ou largura
,
que a

eftabelecida na fig. 2.°, e 3."

Aàvtrtencin Johre a compofiçao das Letras.

XLV.
Conhecida a altura, e largura, que fe deve dar aos carafteres pri-

mitivos (i), refti moftrar ,
que fáuente as letras c,e,f,i,l,',t

fe compõem de humi fó liuhi primitiva
;
porem como eftas terminaó

curvando por huma extremidade fina ( no lugar em que outra linha

deve fer eferipta )
íeinpre deve cada huma das ditas Lètras fer com-

prehendidi no Rhomboide Jig. i por caula da fua extremidade fina.

Todas as mais letras faô compoftas de duas miftclinhas primitivas á

excepção do «e , » , e z porque eftas occupao o lugar de tres miftc-

linhas, como melhor explicarei quando tratar da 8.°, e ló EJl.

Explicarão da terceira PrepofiçaS Geométrica Joire o efpaço ,
que deve ha-

ver de btima para outra palavra.

XLVI.

OEfpaçd, que fe deve dar de huma paia outra palavra hc o mef-

mo
,
que fe comprchciide na letra 11 fíg. 3.' EJl. A entre as duas

miftelinhas
,

porém efte efpaço fe entende depois de concluída a íe-

gunda miftelinha na fua extremidade , como vou moftrar.

XLVII.
A Letra 11 flg. y.' EJl. A (

feguida de /, termina a fua ex-

tremidade em/: tirem-fe fobre Z , e C as reftas a* , cá, deforre que

o intervalo ac , bd feja igual ao das duas linhas primitivas da Letra

Tl; logo no lugar da leâi cd fe deve principiar a primeira linha da

palavra, que fe feguir , e fe moftra na Letra C. Finalmente de huma
para outra palavra deve haver o dobro do intervalo das duas linhas

primitivas da Letra II fem fe fazer mençaõ das fuas extremidades finas.

C A P. VII.

Da Formarão , Ligação , e Proporção dos Carafleres.

EST. VIII.

Primeira IJçao.

XLVIII.

Ntes do Difcipulo principiar cfta primeira Liçaô
,

deve o Meftre explicar-lhe o modo de a regrar

conforme a EJl, ; advirtindo
,
que depois do corpo

primitivo das Letras ha dois cfpaços fupperiores

n° I , e 2 , e dois inferiores «.°4,e5 (2),»
faber: a Letra l it? z cccupa dois efpaços por fer

curva na extremidade fupcrior , e a de n? 1 oc-

cupa fomente hum c meio
,
por fer rcfta 3 extre-

midade ; hem entendido, que o primeiro , c quin-

to efpaço fe divide em duas partes iguaes cada hnm
,

para maior re-

gularidade das extremidades curvas. Ifto mefmo fe deve entender nos

efpaços inferiores n.° 4, e y , e fe moflra na fegunda letra p, occu-

pando fomente hum e meio , e nas tres miftelinhas jjj fucceílivas , dois

por ferem curvas as extremidades. Finalmente fe a linha for curva cm

ambas as extremidades occupará dois efpaços fuperiores , e dois infe-

riores , álcm do efpaço n? 3 , a que chamo efpaço primitivo, como

nos dois U u? 8.

XLIX.
Comprehendidos eftes efpaços fe efcrevcríí a Primeira LiçaS na

fórma da EJl., e depois de concluída deve o Meftre examinala traçan-

do fobre as Letras algumas linhas reftas finas, a fim de fe conhece-

rem as parallclas , c as extremidades curvas fem groffura , como fe
1

patentca nas duas miftclinhas B . 6 , e 7* I

N. B. Quando fe efcreve huma linha na qual a extremidíde fu-

perior deve fer curva , cfta fcrá toda fina
;
porém logo que a penna che-

ga ao regrado cm que termina a extremidade rcfta de outra linha, fe

principiará a carregar na penna com hr,injiira , ate igualar a groffura

da linha antecedente. Veja-fe a miftelinha » em que a extremida-

de curva principia a engrolTar na altura em que termina a de n.° i.

Na
1

^



LI.

Na Letra S »° 9 eftíÔ as duas reftas traçadas, para moftrar ,

que cfta letra (
fuppofto compofta de Iiuaia miftclinha )

occupa hum

Taco igual »o de duas primitivas, como oda pr.me.ra letra U defta

LiçaôVfomo também para fe coaheeer a igualdade dos uatervalos an-

tecedentes, e confcqueutes.

A letra r, que fe fegae depois da de «? 6 e 7 he huma mlf-

teliiaha da qual fahe parte de outra na figara de hum angulo agudo.

Depois de feita a linha primitiv^a , fobe a penna pela mefma, e na al-

tura de dois terços fe tira outra refta fina para a d.re.ta até tocar

no regrado fuperior , da qnal fahe outra curva com metade da groíTu-

ra primitiva , e termina no lugar em que a outra miftelinha deve fer

principiada , iíto de huma vez.

^

Na miftelinha «=. 10 fe acha ligada outra, que fó tem a extre-

midade inferior curva. Eftas duas miftelinhas alguma coiza d.fficul-

tofas de fe ligarem com preceito quando ambas fe condderao como li-

nhas reftas: a primeira deftas duas he hum /, a fegunda hum ) con-

foante; porém quando a primeira fahe alguma coifa curvada no cen-

tro nelTe cafo yi nao fera recla , e por confequencia fera a fu a figu-

ra fimilhante a hum C, q^e fendo hgado com odito jí, formarão am-

bas as Letras hum G. Por efta rafaS fe devem repetir mais vezes as

ditas linhas até ficarem conformes ás da Liçaó.

LIV.

A Letra V n? 1 1 fe acha excedida do regrado meio efpaço ,
cu-

jo exceffo he igual ao da letra t, e faC) fómente eftas duas letras, que

excedem ao regrado fuperior a metade do corpo primitivo , e em cu-

ia altura fe marca o ponto da letra i , como melhor mottrarei na EJl.

16. Finalmente o methoão de fe Hgarem dig-erentes letras nefta. Primeira

Lição he de muita utilidade para os Friiicipiantes , e por nenhum modo de-

vem efcrever huma regra inteira de ãã , ou W &c. pois alem de naÓ ter

huma letra fimilhante mais do que huma fó ligação, o Difcipulo fe defgof-

ta na repetição, e perde o tempo, que podia applicar tin differentes ligações.

15

Obfcrvaçao seceffaria a refpeito da fegunda Lição , e em geral de todas
\

as mais ,
qne (e ftguirem.

LY.

AS Letras
,
que forem comprchcndidas entre as duas linhas hori-

fontacs do efpaço n? 3.° (a que chamo corpos primitivos) , e ti-

verem as luas extremidades curvas, por exemplo a, C, d, 6 Scc. , ef-

tas feráó perci fomente finas, e fó na parte por onde a linha fina refta

fe prolongar teráõ a fua competente grolTura. Seja a primeira letra g
(
LiçaÕ fegmda) ,

que firva geralmente de exemplo, e le verá, que as

linhas reàas fomente pallaó pelas primitivas, deixando livre as extre-

midades curvas
;

logo todas as letras
,

que forem conftruidas debaixo

defte preceito , eftaráõ conformes com o methodo defta Arte : bem en-

tendido
,
que a groffura das linhas (cujas extremidades fejaõ curvas)

he mais forte no centro, dcfvanecendo-fe na acçaõ de fe curvarem , e

o mefmo fe entende quando fe principiaõ ; advertindo que a groffura

deve cfpirar fubre o regrado inferior ( 38 ) , e por nenhum modo fe

deve d^ixir a groffura no centro da linha, por naõ cahir no vicio da

fuppofta Lctra^Ingleza. Mas efta regra fó tem lugar em aqucUas Le-

tras que tiverem as extremidades curvas.

Segunda Lição.

EST. VIU.
LVL

EXecutada a Primeira Liçau , e examinada fobre os efpaçoí , e ex-

tremidades curvas fe paffará á fegunda , obfervando-fe em todo o

cafo o preceito eftabclccido dos cfpaços fuperiores ,
e inferiores

,
pro-

longando as reftas finas da primeira Liçaó {obre as primitivas da fe-

guiida , a fim de conhecer fe a obliquidade defta , vai conforme á pri-

meira; como também a igualdade dos efpa^os , alEm como o de n? 9

da primeira Liçaô ( contornando a Letra i) fc he igual ao n? 51
da

fecunda.
^ LVII.

AFig. lí comporta de tres letras ífqP ,
deve fer feita no modo fe-

guínte: fórma-fe a Letra O, e fem parar fobe a penna lobre o

bico da direita (34), formando huma linha fina, que comprehenda ef-

paço e meio de afte , e pela mefma fe deíce (35), ate occupar iguals-

^ ^ D ii men-



^
I

1
me:ite hum e iti;1i cfpjç-) i \ferÍ3r, e fo'jiiili) a pciina por cila arte

!

até o regrado lupcrior do elpaço priiniri\'3
, fe forma a Letra O igual

1
da antecedeate

, e curvaiido-a para a efqjcrda fe introduz a extremi-
dade fina na refla primitiva fa/.endo-fc toda a figjra fcm parar com a
penna. Por efte modo fc facilita o nxcthodo de lerem as letras feiras
de huma vez ( d excepção do X por fcr compotto de duas curvas op-
poftas), e por coiife4Uciicia fe devem repetir muitas vezes fimilhan-
tcs figuras.

Terceira Lifao.

EST. vm.
LVIII.A Letra deve fer principiada por humi extremidade fina nomeio

do efpaçj primitivo, e continuando-fe até fe encontrarem as ex-
tremidades fobirá até o regrado fuperior , e defcendo pela mefma fe
curvará fobre o inferior deixando-fe a extremidade fina no meio do ef-
paço, em cuja extremidade fe deve ligar a outra letra, que fe fe<»uir

,

e aflim das mais.
°

LIX.
As tres letras Cee n? i ^, que fe achao ligadas devem fer feitas

fem parar com a penna , ficando de huma para outra letra hum intervalo
Igual a duas groffuras de qualquer das linhas primitivas

, que lhe corrcf-
ponde. LX.

A letra O he huma figura oval
, que fe principisi pelo methodo

ao § j8, com a diferença, que encontrando-fe as extremidades fahi-
ra logo a penna formando huma linha curva fina até o lugar em que
deve fer ligada com a outra letra O, que fo feguir; adveítindo

,
que

as extremidades defta letra devem fcr encontradas cm a metade da grof-
fura da linha primitiva, que lhe corrcfponder. Eíta mefma regra milita
naquellas letras em que as íegundus linhas faó curvas , como b ,r ,V.

j

Ohfervaçaa fobre as Letras , que fe naS podem ligar com outras em

1'

huma palavra.

LXl.

I /\ ^ Letras, que fe naÓ podem ligar em huma palavra fem parar

I 7 r.^."""
' ' ^ » ^ J ^ ^ ê"? í', <? ; PO'í"' entende quan-

|,

do fao confequentes de outras quaefquer, como por exemplo, na pa-

lavra » llçao » em que í:, ÍZ , í? ( fuppofto pareçaS ligadas ) faÕ feitas

cada huma por lua vez; porem fe forem antecedentes de cutras, co-
mo na palavra parcCCr » , em que a he antecedente de r , e C an-
tecedente do fegundo e, nelfe cafo devem fer ligadas com as confe-
quentes. nu regra ferve fómente para a formofura c preceitos da le-
tra contheudos nefta Arte , c naÔ para aquella a que chamaõ corren-
te

, porque cntaó iaõ todas as letras ligadas em huma palavra.

Quarta LiçaS.

EST. VIIL
LXH.

A Primeira, fegunda, ou terceira letra S , he principiada por huma
^i^lrnha iina reaa ( mais obliqua, que as primitivas J elevada até o
regrado luperior d'onde deve fahir curvando huma primitiva até £na-
lilar lobre adita rcfta

; porém quando efta letra he ligada com outras

,

como d ,f, O
,

Cj ,r ,V ,
naÓ fe termina na fua linha rcQa , o que

fe moftra na ligação OS ti? 20.

LXIIL
A letra X n? 16, occupa dois efpaços , e he compofta de duas

linhas curvas oppoftas : a primeira he principiada pela efquerda , e 3
fegunda pela direita, deíorte, que fomente na primeira fc lhe dá a
lua competente groiTura

, fobre a qualhe traçada a fegunda, engrof-
fando-le efta igualmente para a cuiva infciior fem fe alterar a grof-
fura da primeira. Depois tiraó-íe as tres linhas finas reflas para o re-
gularidade dos efpaços; advertindo, que a linha ri.aa do centro , mof-
tra, que as duas curvas oppolbs devem ficar fem grolfura.

LXIV.

A letra Z n? 17 he também compofta de dois intervalos, como
as letras X , e 772. A letra 2 tem alguma difficuldade por caufa da '

refta (na qual fe ligaó as duas extremidades curvas oppoftas) por fer
mais obliqua do que as mais : Fid. F.fl. 16 fig. zi. Ffta cbliquidade,
e a da rcfta fobre a qual termina a letra i' fc conliccc pela diagonal
do quadrado

( E/l. A fig. 6. )

A
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LXV.

A ligação das duas letras ^J' ».° i8, occupaiido dois intervalos
,

moftra
,
que a letra S deve terminar a extremidade inferior fobre a

curva do C eom huina groITura igual á primitiva
,

que lhe correlpon-

de. Nas Letras }s "? i? íe moftra pelas reftas finas
,

que a groITu-

ra da extremidade da letra S he igual á do i e affim das de

n? 20 &c.

C A P. VIII.

Do Abecedarlo de Bajiardo
, fuás proporções , e intervalos.

EST. IX.

LicaS V,

LXVI.

Omo nas Lições antecedentes moftro naõ fomen-
te a ligação , e formação dos Carafleres , mas
também o comprimento fuperior, e inferior das

alies
,

que nafcem dos corpos primitivos; nao he
difficultofa a execução do Abccedario: logo com-
prehendidos os preceitos antecedentemente efta-

belccidos fe principiará pela letra , ficando a ex-

tremidade fina no lugar em que a linha primiti-

va da Jetra h deve fer formada; porém como a

letra & conclue a fua extremidade curva no regrado fuperior , deve a

I penna defcer pela mefma fem parar, formando amctade da groílura da
linha primitiva , ate ficar igual com a linha fina no feu centro, d'onde
fahirá curvando outra até o lugar onde a letra C deve fer formada , e

allim das mais
,
que fe feguem até á letra e , a qual deve fer ligada

na extremidade fina do d; mas a extremidade da letra g deve avançar
meio intervalo , em cujo lugar fe formará a letra /, e as mais

, que fe

fegjem até á fegunda letra / ,
que feráo confidcradas com intervalos

iguaes
, deforte, que de í? para / deve haver meio inrervalo

;
porem

fempre a letra g deve fer confiderada como O . Depois da reíla mit fe

continuaó as outras em pontos com igual diftancia para moftrar a igual-

dade dos intervalos das 6 primeiras letras
,

cujas refl.is terminao em

d extremidade curva da fegunda letra / , c continuaó até o diâmetro

da letra O. Peve-fe cbJeivar
,

que o meio inteivalo, que ha de t'

para J, fe acha no fim da regra no intervalo das linhas/^, zz , e he

claro, pois na ligação de / para ni ha hum , e meio intervalo (41),
e o nicfmo de U2 para 1}

;
logo dois meios faráõ hum inteiro, e por

confequencia dtve apparecer no fim da regra o dito m.cio intervalo de

£ para/. As rcftas de, xx fervem , a primeira para fe conhecer o meio
intervalo, e a fegunda para a obliquidade , e mais preceitos.

LXV II.

Na fegunda regra fe deve obfeivar, que a primeira linha da le-

tra p deve lobir meio efp.nço fora do primitivo , e igualmente a le-

tra t , como fe n:oftra pela linha horifcntal eli. Elie melmo preceito

fe deve obfervar no ponto, que fe põem fobre o i. A letra t deve fer

cortada na parte direita fobre o regrado fuperior, e naõ de ambas co-

mo muitas pcfloas ufaõ
,

pois cm lugar de efcreverem hum f fazem

huma cruz, como fe ella letra folfe equivoca, e ifto mefmo fe enten-

de na letra /. Suppollo o X ptincipie a (ua ligação na letra 1; , deve

haver entre efta meio intervalo pela rafiió de naõ terminar a íua ex-

tremidade como as mais letras. Efte meio intervalo he principiado na

linha refta C2 ponteada , e continua com intervalos iguaes até e^.

Do primeiro Alcceãario das Letras Capitães,

EST. X.

Lição VI.

LXVllf.

DEpois ,
que o Difcipulo fe ache inteiramente defembaraçado nas

lições antecedentes
,
paffjrá ao Abecedario das Letras Capitães ob-

ferv.mdo indifpenfavelmente de as naõ curvar com grofl'ura, e por con-

fequencia fempre as extremidades devem fer finas , e por modo algum
tremidas. As Letras Capitães tem a mefma obliquidade, que as ante-

cedentes já exemplificadas, porém naõ a mefma proporção
,
porque nas

Letras Capitães faõ os rafgos , ou linhas aibirrarios; e fuppofto
,
que

cada Letra le póJe confiderar , como formada em hum quadrado a ref-

peitn das extremidades curvas; com tudo o corpo primitivo deve fer

confiderado como huma Ellipfe (d).

No Epilogo fuperior fe moftraó todas ss Letras do Abecedario
E J ex^

(á) Ellipfe , fi_£;ur.i ovale
;
porõm rodos os leus diâmetros a dividem em duas partes iguaes.
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( excepto X, e i7 ) em hum quadrado
;
porem eftas faó todas incluzas

na letra O, que he a dita EUipfe.

No quadrado inferior fe acha incluído o X , e Z por evitar o

embaraço, que podia haver no quadrado fuperior
,

por fer o x com-

pofto de duas linhas curvas oppoftas , e a linha rcíla do Z mais obli-

qua, cuja refta vem a fer huma diagonal ( i6)
;

porém ifto le enten-

de em quanto ao quadrado , porque a rcfpeito das duas linhas curvas

oppoftas, que terminai) o X, a linha refla do Z vem a fer hum diâ-

metro (13) que palTa pelo centro do X dividindo-o em duas partes

iguaes , como fe moftra claramente pelos ângulos oppoftos.

I

Eftes dois Epílogos moftraõ naó fomente o preceito de cada le-

tra inclufa em huma Ellipíc , mas também huma continuação ab-

breviada , e muito util para aquellas pefToas
,

que pertenderem o feu

nome imprelTo com as letras iniciaes.

LXIX.
Todas as Letras defte Abecedario faõ feitas de huma vez , ifto

he de hum fó rafgo
,
excepto o ff, e K

;
porém o H pode fer feito

de huma fó linha ligando-ie diametralmente a extremidade inferior da

primeira com a extremidade fuperior da fegunda
,

pelo modo que fe

acha no feguado Abecedario de Letras Capitães.

Do Abecedario de Bajlardinho,

EST. XL

LiçM rii.

LXX.

PEIo que fica exemplificado nas Lições antecedentes naó he difHcil

a execução defte Abecedario : neftes termos o Meftre o fará imi-

tar fem o foccorro das linhas horifontaes (i) que compõem os cfpa-

ços fuperiores , e inferiores depois do corpo primitivo das letras (i)

;

advertindo porém, que os dois AA
,
que principiao o Abecedario de-

vem occupar os dois efpaços fuperiores do mefmo modo que os occu-

pa a afte curva do fegundo , e as outras attes
,

que igualmente fo-

rem curvas nas extremidades fuperiores , ou inferiores. Depois de ef-

cripto terá o Meftre cuidado de lhe fazer conhecer as parallelas como
ureis , e os ângulos como prejudiciaes , tudo na fórma dos preceitos

eftabelecidos.

Do fegundo Abecedario das Letras Capitães.

EST. xn.

LiçaS FUI.
LXXI.

LOgo, que o Difcipulo tenha imitado os Exemplares de Bajiar-

do , e Bajlardinho
,

paft'ará ao fegundo Abecedario das Letras Ca-
pitães lançando-as com defembaraço pela mefma fórma, e ordem, que
fe ach.ió na Eft. Bem entendido

,
que eftas letras faó lançadas por hum

movimento de maõ , e braço muito differente de todos os carafteres

antecedentes. Huma das coufas mais elTenciacs nos rafgos de liberdade,

he o defembaraço da maõ a qual fe deve mover juntamente com o
braço, fazendo tantos giros, ou voltas

,
quantos conftarcm em cada le-

tra , c por confequencia nao deve a maõ mover-fe horifontalmente pe-

lo papel, conforme as Lições precedentes (30) , mas fim á proporção
da figura da letra. Advertindo

,
que todas as linhas primitivas devem

confervar huma groífura conftante
;
porém as fuas extremidades curvas

fó devem ter metade da grolPura das linhas primitivas, como fe mof-
tra na letra O , em a qual a linha primitiva tem o dobro da fegunda

,

e a fegunda o dobro da terceira. Cada Letra defte Abecedario confta

de hum fó rafgo , ou linha , e por confequencia deve fer feita de
huma vez, excepto o /f, e K; porém o A pôde tombem fer feito de
huma vez, quando fe queira principiar pela extremidade inferior, co-

mo fe moftra do primeiro Abecedario F.jl. 10. O K também pôde fer

feito de huma vez , ifto he de hum fó rafgo , mas naõ fica taó ele-

gante.

Do Abetedario das Letras Capitaet em cetra.

EST. XIIL
LXXIL

INcitado pelos Amadores da Arte de Efcrever compuz efte Abece-
dario ornado de cetras, porém todas oppoftas ás linhas primitivas

das letras, e por huma tal ordem, que todas fe moftraó claras em hum
ponto de vifta , como fe naõ eftiveffem ornadas. Eis-aqui o methodo com
que foraõ compoftas. Toda^ as linhas groíTos que compõem as cetras

tem a quarta parte da groíTura das primitivas das Letras, c por iftij

eftas realçaõ como objcftos principaes
;
porém o que mais as faz bri-

lhar



lhar hc naá haver huma fó linha na compofiçaí das cetras, que feja

parallela ás primitivas; logo eftas íaó as que devem realçar ,
nao íó por

f«em objeaas de quadrupeda grolTura , mas também pela opofiçao aci-

ma dita. VejaÕ-fe as da EJl. XI. nas quacs fe naÕ encontra huma ló

linha das cetras, que feja parallela ás primitivas das letras ,
e por illo

as palavras . Sétima LiçãÕ . fe achao diftmaas em hum ponto

de vifta no centro de diflFerentes laçarias.

Efte Abecedario vem fomente por ornato defta Arte, e por illo

o Difcipulo nao eftá obrigado de o imitar nas cetras por fer huma

coifa, que mais pertence á Arte de Defenho ,
que á da Efcnpta

,
nem

acho regra com que as poffa enfmar
;
porem o fujeito

,
que tiver prin-

cípios de defenho acompanhados de habilidade, e goftj pode facil-

mente imitar , nac") fó as ,
que fe acha5 nefta Arte ,

porâm outras quael-

quer, que fe oferecerem, ifto debaixo do preceito declaro, e elcuro.

Do Bajlarda menor , ou Bajlardinho.

EST. XIV, e XV.

Nona , e Decima Lifao.

LXXIII.

PElo que fica dito antecedentemente parece efcufada a explicação

deitas duas Lições por fe referirem á 7', E/l. XI.; advertindo

porem, que o Meftre , ou Difcipulo fempre deve examinar a igualda-

de das linhas primitivas, as extremidades finas, a fua altura, c inter-

valo,; e he de necefiiiade, que efte exame fe faça em todas as lições

a fim dc confeguit o Difcipulo humi letr.i conftaate.

C A P. IX.

'9

Das dijfereittes combinações das Letras do AJphaheto Mayuj-

ciilo , ou Bajiardo , contornadas , e dos Algarifmot , ou

Caracteres Arábicos.

EST. XVI.

Odas as Lições
,

que atéqui tenho exemplifi-

cado , faõ fundadas debaixo do preceito das com-

binações, que íe achay notadas na regra fupe-

rior , motivo porque algumas pelToas repararáõ

em naõ vir efta Efl. no principio , como funda-

mento das primeiras Lições; porém a ifto refpon-

derei
,
que em todas as Artes Ic deve principiar

pelo mais facil para chegar ao difficulíolo
,
quan-

to mais ,
que eftas combinações fervem de exame

ao Difcipulo
(
que apiender por efta Arte

)
para depois palTar ao curflvo.

LXXIV.

O efpaço jhe o corpo primitivo das Letras (j), i, c hehum

e meio efpaço para as aftes reflas na extremidade (1), do meio ef-

paço para as curvas (i).
^ ^ ^ LXXV.

kfig, i."moftra hum i com o ponto na ametade do efpaço b (67).

Kfig. 1.' comprehende as letras C,0,a- Quando C for fegui-

do em lÍE;3çaÕ de outra qualquer letra, o intervalo feri igual á grof-

l"iira da fua refpeftiva linha primitiva , como fe moftra pela reaa

dc , e melhor fe conhece na fg. 3.' compofta áz C ,0 , a,d em a

qual a refta ce fepara a letra C do d ;
porem a curva luperior fig^

j.-deve-fe confiderar fechada na afte do d a refpeito da combinaçaÕ

das ditas quatro letras; logo a Jíg. 2.-, e 3-' formaráÕ juntamente

hum X por occuparem tres linhas em dois efpaços (63).

A jig. 4.' he huma miftelinha, que ferve para a compoliçao do

a, ^ d.

Os dois ee fs:- y-'» = > moftraó pela linha a contornada, o

intervalo, que devem ter, quando faó ligados,

E ii ^
_
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I
A letra O fig. 7." he dividida em duas partes iguaes pelo diamc-

I

tro (13 ); parem le liuma das partes for defigual eftará feira de pre-

I
ceito. Neila letra fe pôde oíFerecer huma duvida , e lie

,
que da par-

I

te da linlia primitiva he menor o intervalo, ao que refpondo : que o
diâmetro corta o centro da figura igualmente ; lo,go a parte

, que pa-
rece mais eftreita he por caufa da grolTura da linha primitiva. No in-

tervalo das duas reftís obliquas fe moftra em contrapoliçaõ o lugar
em que deve haver a metade da grolTura da linha primitiva (60).

A letra a fig. Z.' he fimplesmente a mefma da fig. i.',e i.° ; ad-

vertindo, que o intervalo eftabelecido entre o C, e outra qualquer le-

tra fó fe entende nefta grandeza
, pois fendo menor , fera maior o feu

intervalo, por evitar a confufao
,
que póJe acontecer no ajuntamento

das duas letras quando fejao menores.

A jf^. 9.* he limplefmente hum igual ao da 10."
;

porem

fendo a afte aflim curvada
,
occupará igualmente efpaço e meio na íua

altura , e a groffura da curva fera menor
,

que a primitiva. A linha
refta ponteada entre afig. <j.' , e 10.' , ferve para regular os feus intervalos.

K fig. II.', letra he compofta de q ;
porém a afte do

deve occupar dois efpaços ilcm do corpo primitivo por fer curva a

fua extremidade , e a linha hh ,
que compõem o {j , deve occupar fo-

mente hum e meio efpaço. A linha ponteada aa ferve para moftrar

,

que a extremidade curva inferior do g deve exceder huma quarta

parte do feu refpeftivo intervalo. A miftelinha bb moftra, que íup-

pofto a extremidade inferior íeja curva fcmpre fe coníidera rcíla aquel-

la porçaó
,
que fahe da extremidade da primitiva até o ponto b.

A. fig. 12.', letra h coraprchende a letra O , e f) , c íobre o

O he formado o corpo primitivo do h, como fe moftra da áiti fig.

A fig- '3''> comprehende o ]i
na mefma proporçaõ do /í fig.ii.'

A fig. 14.% comprehende as letras g , m , 11 , O
, p , (j , f.A Imha d horifontal moftra o meio efpaço fuperior na extremidade

curva. A horifontal c moftra o lugar onde deve fer principiada a ex-

tremidade, que fe eleva i curva.

I
?^^=== ^-

A /á; comprehende as letras 77 , r, de forte que o r, fup-
pofto feja inclufo no efpaço geral das duas linhas priniittivas , com
tudo a porçaó, que fahe do terço fuperior da fua linha primitiva , de-
ve fer terminada em a no meio das ditas duas linhas

, e curvando-fe
p-.r.i a direita fe deixará a extremidade fina no lugar da fegunda linha
primitiva

( yi ).

A fig. t6.' comprehende a letra S, e acaba (como regra geral
da Ligação ) na linha fina prolongada de « para a extremidade fuperior
do S. Veja-fe o § 62.

A fig. 17-', comprehende dois 00 como formando hum X As
pequenas linhas reftas fervem para moftrar as extremidades da dita
letra X

A. fig. 18.', contêm dois FT confoantes ligados a que chamaó
ílabliú , ou fy duples.

A fig. 19.", comprehende as letras O S. k linha rcfla que divide
a letra O em duas partes iguaes ferve para a formação do 5: bem en-
tendido

,
que efte deve occupar o intervalo geral de duas linhas pri-

mitivas em quanto ás fuas extremidades
;
porem como a reíía , íobre

a qual he formado , he mais obliqua , e divide a letra O em duas
partes iguaes, o S ferá comprehendido em huma delias.

A fig. 10.', comprehende o ^ conloante inclufo no O, porém a
fegunda extremidade fuperior deve acabar com a metade da grofliira
primitiva.

A fig. 2 1.' comprehende a letra Z formada fobrc o X em dois
intervalos

( É3 ). A rcfta bb corta o ^, e X em duas p.-rtes iguaes:
a refla aa mais obliqua

,
que bb he a linha na qual faõ ligadas as

extremidades curvas do Z(b4,), deforte
, que o preceito defta letra

fe entende nefte modo. Tire-fe a rtfta bb
(

parallela á primtira ti-

rada fobre a primitiva
) pelo centro , e fe a abertura ab , ou ba de

qualquer dos ângulos for metade do intervalo de duas linhas pri-
mitivas, he evidente

,
que a dita letra Z cftá debaixo de preceito;

porém a abertura ab , ou ba , fe entende fdnicnte na parte cm que
acabaô as extremidades da rcfla aa. Defta propotçaó refulta

,
que os

ângulos comprehcndidos no primeiro intervalo fcráõ iguaes aos oppof-
tos comprehendidos no fegundo.

De todos cftes preceitos refulta
,
que as vinte e cinco letras do

Abecedario fc podem efcrever fobrc tres linhas primitivas, que com-

põem= ^=—=—r^



p6em a letra m ,
pelo moJo que fe achaÓ figuradas no Epilogo infe-

rior defta EJl., cuja proporçaÕ lie fundada nas propofijões da EJÍ. A
explicadas defde § 41 até 47.

Doí CaraSíereí , ou Algarifmos Arábicos , e fua origem.

LXXVI.

OS Caraftcres Arábicos fervem para todas as operações d' arlthme-

tica. A maior parte dos antigos Povos fe fcrviao de letras nas

fuas operações , como inda hoje fuccede em varias Nações da Azia.

Os Latinos tinhaô fomente efcolhido fcte letras para a fignificaçaõ dos

números, a faber I, que fignifica him: V, cinco: X, dês: L, cmco-

enta, C, cem: D, quinhentos; c M, mil. A maior parte deftas letras

era5'iniciaes das denominações Latinas dos números; por exemplo,

M de mille : pela mefma rafaó , C de centum. O carafter V ,
he ame-

tade de X, que faz juftamente dois VV.

Eftes fete cara£teres tiraô a fua origem da Daftilonamia ( arte

de contar pelos dedos ) onde fe marcavaó" os números pelas juntas^ dos

dedos; porém entre todos eftes caracleres , os mais commòdos laó in-

dubitavelmente os , de que hoje nos fervimos debaixo do nome de

Caraííeres Arábicos pela confideravel vantagem
,
que tem em o calcu-

lo
,
vantagem tal, que fem elles naó teria a Arithmetica feito tao

grandes progreffbs como hoje vemos. Eftes Carifleres faó 1 , 2 , 3 ,

4 ; , 6, 7 , 8 , 9, o, c'k moftrao na £/Z. 16 á direita do Epilogo.

'
'Eftes Garafteres devem fer efcriptos no fim das matérias de Bal-

tardo , e Curfivo ,
pelo mefmo modo

,
que fe achaô na £y7. ,

e com

a mefma obliquidadc das letras , como fe patentea nos números I ,

2 , 3 &c.
Dos CaraBerf! Ttpõgraplicos.

LXXVII.

OS Caraftercs Typographicos à elquerda do Epilogo fe achaS com-

binados para melhor conhecimento das fuas proporções : do nu-

mero 3 fe pôde formar hum 8 , c também hum 7 ,
quando em lugar

da curva fuperior tenha huma refta. Do numero J fc formão pela li-

nha re£ta obliqua do 7 , os números 3, 6, 7- O numero 6 compre-

hende o 9 , e por confequencia o numero 9 comprchcnderá o 6. O nu-

mero 7 contêm os mefmos números, que o j. Do numero 8 fe fórma

o 3 : da cifra, ou zero fe fórma 06,69.

C A P. X.

Do Curfivo largo , ou maior.

EST. xvin.

LXXVII I.

Ogo ,
que o Difcipulo efteja defembarnçado nas

lições antecedentes cfcreverá no papel , chamado

deporte, ou ác pezo , o curfivo da mefma gran-

deza ,
que fc moftra na £/?. ; bem entendido

,
que

deve fer pelo foccorro de huma pauta, cujas li-

nhas tenhaõ huma groffura igual a altura do cor-

po primitivo do curfivo, e por nenhum, modo fe

deve cfcrever com regrado á excepçaõ da primeira

re^ra de baftardinho
,
que fcrá inclufa entre dois.

LXXIX.
Todas as letrss, que forem conthciidas nas regras de curfivo,

teráó conttantemcntc huma igual groffura, ainda que fejaó Capitães,

pois bafta huma fó linha, que comprehcnda mtior groffura, para dcf-

manchar a beleza de huma pagina inteira.

LXXX.
Em quanto i groffura das linhas primitivas defta letra , fe deve

entender lerem menores que as do Baftardinho, e aflim das mais até

o curfivo de linha ; e ifto mefmo fc deve ohlervar a relpeito das pautas.

Dj Cmjivo geral , e da diflancia que deve haver de huma para ou-

tra regra.

EST. XIX.
LXXXI.

CHamo curfivo geral, por fer cfti letra, em quanto á fua grande-

za, a que mais fe ufa: cila he hum pouco mais pequena, que

a antecedente EJl. i8 , e por confequencia fcrá menor a fua groffura.

LXXXII.

A diftancia de huma para outra regra deve fer regulada pelas

aftcs curvas, que fahem do corpo primitivo das letras
,
deforte

,
que

as extremidades daquellas naó foquem ncftas por modo algum ,
co-

mo fe moftra da mefma EJl. 19, e nas, que fe fcguem.

F Do
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2)0 Curjivó menir.

EST. XX.

Lxxxiir.

ESta letra hc fflais pequena, que a antecedente, e por confequen-
cia dcTe ter menos grolTura; advertindo porém, que íempre o

Meftre deve ter grande cuidado na emenda tanto das lições antece-
dentes, comi nas matérias de curfivo

, que o Difcipulo lhe prcfen-
tar; craendando-as debaixo dos preceitos eftabeiecidos , a fim de que
o Difcipulo confija o caraíler conftjnte da letra; nao lhe confentin-
do por mjdo algum outra idea

,
que naõ fcja a, eni que ella Arte

fe funda.

Do Curfivo menor , e ão methodo de efcrevcr fem jiaitta.

EST. XXI.

LXXXIV.

LOgo, que o Meftre conheça no Difcipulo adiantamento, e def-
embaraço

, o fará efcrever lem pauta algumas regras menus com-
pridas, a fim de as confervar mais direitas; pois feiido no principio
cfcriptas em toda a eitcnçaó do papel naó fó ficarão dcIregulaJas

,

mas também he muito fácil pela novidade perder o que com baltantc
trabalho tiver adquirido. Ncftes termos i proporção que Ic for adi-
antando na regularidade das regras as poderá fazer alguma couza mais
compridas, até, que por hum ufo conlhntc fejaó honlontaes, como
fe folTem efcriptas pelo foccorro da pauta. Elie ufo confiante fo en-
tende nao efcrevendo o Difcipulo de prelTa logo que larg? a pauta

,o que ló deve fizer il proporção do defcmbaraço com que for efcre-
vendo

, e regulando a letra, confervando fempre o mefmo caraíler,
e preciitos eftabeiecidos na ligação, e mDvimento dos dedos.

LXXXV.

SE as regras nao forem parallelas fobindo human, c dcfcendo ou-
tras he pela má poliçaó do pn.pel. Nellcs termos quando a regra

for fobindo, fe inclinará a extremidade fuperior do papel alguma
coufa para a cfquerda ; porém fe for dcfcendo fe inclinará do mefmo
modo para a direita. Finalmente o efcrevcr fem pauta, depreffa , e
com preceito confiftí nao fó cm o ufo conftanre

, que fe fizer do que
até aqui fica demonfttado, mas também na habilidade do Difcipulo,

pois nao tenho até o prefente defcoberto arte
, que poffa enfinar a

efcrevcr correntemente com perfeiçaó , a quem nao for corftituido
para liTo de habilidade, e paciência.

Do Ciirfiva de Linha.

EST. XXII.ILXXXVI.
^ Sta EJl. compreliende quatro qualidades de curCvo em quanto i
^ lua grandeza. A letra do primeiro quadrado da efqiicrda hc msior,

que 3 do fegnndo vertical, que lhe corrcfponde : a do terceiro fupe-
rior da direita he maior

, que a do quarto
,

que verticalmente lhe
correiponde, c a que chamo letra de linha, tfta letra fuppcfto feia
mais de cunofidadc

,
que de precifaó

, íempre o Difcipulo a deve el-
ctever procurando paia iffo huma penna

, que lhe corrcfponda (26).
I-inalmente nclla tji. le finalizaó os preceitos com que o Meftre de-
ve enfinar os feus Difcipulos

, dando-os por concluídos depois de ef-
tarcm perleitamcnte correntes nocaraOer de letra conteúdo nefta Arte.

Advertência aos Pais de Familias.

TOdas as pejfoas
, que qnizerem aprender a efcrevcr pelo nieúoão ex-

foflo ,
leguhião do principio os feu! preceitos

, e)cujnrà5 de frequen-
tar as Julns o tewpo que para ijjo lhe feria precifo. Ifio rr.ejmo fe inten-
de a rcfpf.ito dos Vais de- Familias

,
pois a líaiir parle vivim enganados

entregando os fcus filhos a Mejlres
, Jó pelo r.otne , ou conjiníindo-lles ef-

crtver por traslados
, que Je vendem pelas loges de papeis pintados oa

por quadernas com títulos de Artes
,

que mais fervem de tr.oiii o de rifo
,que de utilidade ao público

; porím Je os quadernos forem na verdade de
letra Iitgleza abertos em Londres, merecerdS toda a efiima(ao.

Advertência fohre as Lições
,

que compõem ejla Obra.

A'-'>
^•') 3-'; e A'' T-içao da Fjl. 7, fazem ao todo huma Liçaíí.

A y.', e 6." Lição fazem a i: : a 7.', e 8.", fazem a 3.' A
3-', e 4." Lição hfl. 8.' fazem a 4.' Liçan. A 9." FJI. com-

prehende a j-." Liçaíi : A 10.' Efl. a 6.'. A 11." EJl. a 7.' &c.

C A P.



C A P. XI.

Dos Ahecedarlos das Letras Romanas, e Itálicas, Maynf-

chlas , e Minujculas.

Uitos Ía6 os Authorcs
,
que tem dado preceitos

para a formação dos Caraa.res Romanos ;
po-

rém os ,
que prefentemente dou nette Abcceaa-

rio faÕ inteiramente diferentes dos que atògo-

ra tenlu) vifto. Parece efcuz.ada a explicação vil-

ta a clareza com que as letras fc achao torma-

das nos feus quadrados maiores, e menores, e

pelo que geometricamente tenho tratado em to-

das as Lições antecedentes.
. .

O fegundo Abecedario mayufcíilo he o mefmo, que o primei-

ro, fuppoft3 menor em grandeza , e fem o preceito, que exige

'°""''o tÍrceii""Abecedario he o carafter minufculo do primeiro

,

ou fegundo, e fe denomina nas imprenfas Canon R""'"'^-

° % quarto Abecedario, a que chamaõ IM/;.» ,
he

^^J-^^J^^'^

difere do Romano ,
porque efte he perpendicular, e aquelle obl q u^

Naõ falo de outros Abecedarios Itálicos por fer a todos u ni

tante as fuas figuras, como também por nao pertencerem a el±a Arte.

C A P. XII.

Dos Carafíeres Góticos , ou Alemães.

EST. XXIV.

Primeiro, e terceiro Alphabeto conlla de letras l

Capitães: o fegundo, quarto, e quinto do cur-

fivo ,
que lhe correfponde , nao obltante ler

maior do ,
que fe ufa nas imprenfas.

Os Alemães naó tinhaõ cm os antigos le-

culos caraaeres pelos quaes podeíTem exprimir

por efcripta a fua lingoagem ;
porém o Impera-

dor Carlos Magno, amador de todas as bcicii-

cias, que entendia, e fakva facilmente asdifte-

j f„, Imnerio e que por fuas amáveis qualidades

'T' -a^^fL coorte s2o de' tod^s as^Naçóes lhes enf.nou os Ele-
adqueria na ua corte D

dor, ainda maior que o

mentos da ^'^^"rf""- ' ^ ^{-^ dominar a lingoa Alema, e

vafto Império, que 8°
J"-^;/^ em princípios por huma gram-

í:::nc:,'Íé'"omT6;,'Í;:a[^ainda hoj] fe crnlerva6 alguns frag-

j

mentos entre os alemães
confiftiffe em fazer

|

1

^ f\ '
TudeÍ^a por todos os Reinos de fua denomina-

valgar efta

^"J J ^ Hfongeando-fe ,
que depois de fer

çao com os
P^^^ÍJ' depofitaria das Leis ; com tudo

aperfeiçoada ,
feria P°y "'3. J^^ emprcgavao no eftu-

"d

'

dTÍtim
^

hum^^o SfnL liftas do Imjerfdor, fazendo-

do do Latim
,
poí imi"

r „.,rní>prc-s era fem con-

lhe conhecer, que ^ '-g- ^an^' e ^ " «
-^'^^ff^ ,„„f,„i.

tradição a mais P^^^^'^;. ^"i
'

e le' tempo. Êxaqui oobíhcu-
rem-fc todas as f

-"^^
f^^P^ f^J^ do Ecclcliafticos , deforte ,

que

'
aL^ilicorf c ntuárao fempre cm Latim até o rei-

todos os aftos P"b''Cos e
em 1273-

nado de R^ji^lp';"^^,]^'^
'"asexperimentaLlteraçíe

,ropoS"|'^^|^£--^- í:rf/^i5:m^:^:: 1

S°r:;C^Ò S-rS^^re^odialeaos da antiga Tude^.

j
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I

grcíTos depois do principio do xíl L5™ ^oZ To^X^': ll^ífor.o cm declnjnçaó por fe introduzirem os Caraftere. RonL'os Portugal que também Icguia hum Car^fler quaf. Gótico f .ind .ue

p opo"ir ^",;',«™V'^<'iP-ao em ufols Carafteres R ,t'J
'

proporção, que as ma,s Nações os aperfciçoavaÓ.
Vemos em Portugal elcripturas antigas tanto na Torre do Tom

d 6 Zt l LV u T° ' °' Portuguczes o contun-

curL e nlu
'

'''Z ''f "^^^ P^^» abbreviarem os dif-

ainent*! t^^^^^ t -^"^^ P°«= ' P-Toas
,
que delemba-

ticllarl" clnh
efcnpturas, fem

, que para iffo tcnl,aó par-

q.^efta dTffi-^nT
'^"^ referidos cirafteres. Segue-le

,que elta diffi.uldade provêm de naõ ferem os carafteres nuiament,'

SuenTs/rr '^'^''P'^- ''^ ^'^'1^ confulaS de'r .r eaquelles baftantemente complicados. " o'" ,
e

Os Abecedarios defta E/l. fatí muito úteis para aquellas nelToa,qn^Jorem cunofas de fe npplicarem ao conhecim^cnto antgo;

íleres Godct'/m'''
í'^""' '^^ ^"''^ ='"'5=' -'"f"-" "-^ Cara-

v ndo de , Le? m
í'"''*''"^'^ ^'^'^"'^

'
'^'^ Commerco, fcr-

ditoÍ ctaerr:dm":;:m!^'^""^ '''' ^'"''-'^ "^Sos, q:.e os

Z>^ yilphaícro da, Letras CapHaa Góticas , cm cetra.

Edentí'ttrrff °
""''T '

'5^'= " Eftampa prece-

me n oouz ^ í """^^'"didos os rafgos principaes. Quando

pofiçaõ
°" dos rafgos principaes, ou de toda a com-

Mzertencia ao Publico Johre a cowfofifoS àejla Ohra.

J7S ou pcrfuadido, que o publico fera fatisfeito do meu trabalho,-Ly cfpecolmcnte quando conllderc a difficuldade, que ha de fe cncontrar hum prat.co Abridor de Car^fleres. Em França c Inc late ra

bn xo de*^
' " """'r

'^'^ terem aberto exemplares de-

o aminho^ o"'^°'
P?^^""^^^"--'^ a minha Arte, que írincipíou

e r d?v r"
'^^«'^'ig°"

=" abnfle em Lisboa,

tiver, lendo r

""'^^ ^efculpado dos defeitos, que

7 r d; ver
" ' '"'í "^^^'^ Inglaterra naõ teria o pe-

fenho na, fi7""'"'' ' °" F^^picio taõ "cheio de erros de de-Icnho nas figuras
, como de fenfuras dos melhores Profelforcs da

neio da mi^^r"'" Í^^-^P^^ ' ^""^^ he conftante a todos o ma-

7: ÍarX;' d^Lctra'. ""^ ''^ ^^"'P-
,

F I M.
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Eft. XIX
Eft. XX
Eft. XXI
Eft. XXII

Fft. XXIII
Eft, XXIV
Eft. XXV

Foi taixado cfte livro empapei a dois mil oitocentos e oitenta léis : Wcza 35 de
Setembro de fj*)4.

Com três Âulricas,
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